LECTIO DIVINA DAS BEM-AVENTURANÇAS, SEGUNDO MATEUS
	Mateus 5,3-12

1Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os discípulos aproximaram-se dele. 

2Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo:

3«Felizes os pobres em espírito,

porque deles é o Reino do Céu.

4Felizes os que choram,

porque serão consolados.

5Felizes os mansos,

porque possuirão a terra.

6Felizes os que têm fome e sede de justiça,

porque serão saciados.

 7Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

8Felizes os puros de coração,

porque verão a Deus.

9Felizes os pacificadores,

porque serão chamados filhos de Deus.

 10Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu.

11Felizes sereis vós, quando vos insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por minha causa.

12Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu; 

pois também assim perseguiram os profetas que vos precederam.»

	Lc.6,20b-23

17Descendo com eles, deteve-se num sítio plano, juntamente com numerosos discípulos e uma grande multidão
20Erguendo os olhos para os discípulos, pôs-se a dizer:

«Felizes vós, os pobres,

porque vosso é o Reino de Deus.

(cf.21b)

21Felizes vós, os que agora tendes fome,

porque sereis saciados.

Felizes vós, os que agora chorais,

porque haveis de rir. 
22Felizes sereis, quando os homens vos odiarem, quando vos expulsarem, vos insultarem e rejeitarem o vosso nome como infame, por causa do Filho do Homem.

23Alegrai-vos e exultai nesse dia,

pois a vossa recompensa será grande no Céu.

Era precisamente assim que os pais deles tratavam os profetas».
	Lc.6,24-26

24«Mas ai de vós, os ricos,

porque recebestes a vossa consolação!

25Ai de vós, os que estais agora fartos,porque haveis de ter fome!

Ai de vós, os que agora rides,porque gemereis e chorareis!

 26 Ai de vós, quando todos disserem bem de vós!

Era precisamente assim que os pais deles tratavam os falsos profetas».


Felizes os pobres, porque o Reino dos Céus lhes pertence.

Felizes os aflitos, porque serão consolados

Felizes os que têm fome (e sede) de justiça, porque serão saciados

Felizes sereis vós, quando vos odiarem e vos expulsarem, quando vos ultrajarem 

                              
E vos difamarem por causa do Filho do Homem:

                                 
Regozijai-vos e alegrai-vos, porque a vossa recompensa é grande nos céus,

                                 
Porque foi assim que foram perseguidos os profetas que houve antes de vós!

Jacques Dupont, A Mensagem das Bem-aventuranças, [Cadernos Bíblicos 33], Difusora Bíblica Lisboa 1991

I. LECTIO: O QUE DIZ O TEXTO? 
Aviso prévio: “Não se pode tocar o Sermão da Montanha, sem queimar os dedos”! (Carlo Maria Martini).

1. Qual o estilo do texto? 
a) Proclamação e programa de felicidade
· As bem-aventuranças são em primeiro lugar proclamação de felicidade e não apenas promessas. Elas declaram felizes aqueles de quem falam. 
· As Bem-Aventuranças não são nem uma promessa nem um desejo: são uma fórmula de felicitação. As pessoas felizes de que Jesus fala são felizes agora, tendo em conta o futuro que se abre diante delas. 
· São felizes porque têm uma esperança magnífica. 
· Na Bíblia, a palavra «feliz» implica ao mesmo tempo uma felicitação, para com quem marcha já no bom caminho e um programa que, no fim, será recompensado pelo juízo de Deus.
· Para Jesus as Bem-Aventuranças são proclamação e para a Igreja consolação. São palavras que traduzem uma promessa e se tornam um guia para a Vida. 
b) Vejam-se outras fórmulas de felicitação no Antigo Testamento, sobretudo no livro dos Salmos:

· Sal.1,1-2: Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem toma parte na reunião dos libertinos; antes põe o seu enlevo na lei do Senhor

e nela medita dia e noite.
· Sal.32,1-2: Feliz aquele a quem é perdoada a culpa e absolvido o pecado.  Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade e em cujo espírito não há engano.
· Sal.84,13: Ó Senhor do universo, feliz o homem que em ti confia!
· Sal.94,12: Ó Senhor, feliz o homem a quem tu corriges e instruis na tua lei!
· Sal.119,1-3: Felizes os que seguem o caminho da rectidão e vivem segundo a lei do Senhor. Felizes os que cumprem os seus preceitos e o procuram com todo o coração que não praticam o mal, mas andam nos caminhos do Senhor.

c) Vejam-se outras fórmulas de felicitação no Novo Testamento: 
· Lc.10,23-24: 23Voltando-se, depois, para os discípulos, disse-lhes em particular: «Felizes os olhos que vêem o que estais a ver. 24Porque - digo-vos - muitos profetas e reis quiseram ver o que vedes e não o viram, ouvir o que ouvis e não o ouviram!»; 
· Jo.13,16: Em verdade, em verdade vos digo, não é o servo mais do que o seu Senhor, nem o enviado mais do que aquele que o envia. 17Uma vez que sabeis isto, sereis felizes se o puserdes em prática; 
· Jo.20,29: Disse-lhe Jesus: «Porque me viste, acreditaste. Felizes os que crêem sem terem visto; 
· Rom.4,7-8: Felizes aqueles a quem foram perdoados os delitos e a quem foram cobertos os pecados! Feliz o homem a quem o Senhor não tem em conta o pecado. 
d) Vejam-se as 7 bem-aventuranças do apocalipse: 
· Ap.1,3: Feliz o que lê e os que escutam a mensagem desta profecia e põem em prática o que nela está escrito, porque o tempo está próximo; 
· Ap.14,13 «Escreve: Felizes os que de agora em diante morrerem em união com o Senhor!; 
· Ap.16,15: Feliz daquele que estiver vigilante e vestido com as suas roupas; deste modo, não andará nu e ninguém verá a sua nudez; 
· Ap.19,9: Depois disse-me: «Escreve: Felizes os convidados para o banquete das núpcias do Cordeiro!»
· Ap.20,6: Felizes e santos os que tomam parte na primeira ressurreição! 
· Ap.22,7: Feliz o que puser em prática as palavras da profecia deste livro; 
· Ap.22,14: Felizes os que lavam as suas vestes, para terem direito à árvore da Vida

Tratam-se de paradoxos: os critérios mundanos ficam invertidos, segundo a escala dos valores de Deus. Esta «felicidade paradoxal» define a verdadeira situação do crente no mundo (cf. I Cor.6,8-10).

Do Catecismo da Igreja católica 

1716. As bem-aventuranças estão no coração da pregação de Jesus. O seu anúncio retorna as promessas feitas ao povo eleito, desde Abraão. A pregação de Jesus completa-as, ordenando-as, não já somente à felicidade resultante da posse duma tema, mas ao Reino dos céus:

2. Descubra as semelhanças e diferenças entre as Bem-aventuranças de Mt e de Lc.
Algumas semelhanças:

- Usam a mesma palavra «felizes»!
- Num caso e noutro, o mesmo contexto: as Bem-aventuranças servem de pórtico a uma espécie de discurso programático de Jesus, no início do seu ministério; 

- Em ambos os textos, há uma diferença entre a primeira bem-aventurança e a última, tanto no que se refere ao tom geral como no que se refere ao estilo: as primeiras são breves e ritmadas, ao passo que a última se desenvolve com grande amplidão. Ao contrário das precedentes, a última bem-aventurança não é uma proclamação da próxima intervenção de Deus, com vista a estabelecer o seu Reino em benefício dos que sofrem; ela só pretende assegurar aos cristãos perseguidos a recompensa que o juízo lhes reserva.
Algumas diferenças 
- Em Mt. as bem-aventuranças estão colocadas no início do Sermão da Montanha (Mt.5-7): este monte onde Moisés recebeu a lei, é o monte da pregação, é também o monte da tentação, da oração, da transfiguração, da agonia, da cruz, e que se tornará, finalmente, o monte da ascensão; em Lc. o Sermão é feito na Planície e é mais curto: Lc.6,20-47). 
- Em Mt. Jesus senta-se, com a autoridade do Mestre, que proclama a Lei nova do Amor, a nova Torah, tal como Moisés no Sinai! O Sermão da montanha retoma os mandamentos; não os abole. As Bem-aventuranças não são a antítese do Decálogo, mas o seu reforço. Em Lc. Jesus está de pé, sinal de majestade!

- Discurso de Lc está centrado no amor do próximo; Mt. quer apresentar a Lei Nova, que é mais do que uma nova Lei; Elas apresentam-se como um programa de vida cristã em que pouco importam as condições de existência e o que mais conta é a fidelidade às exigências da «justiça superior, anunciada no evangelho. Não pretende apenas ensinar-nos quem é feliz, mas o que é necessário fazer para tomar parte nesta felicidade!
- Mt tem 9 bem-aventuranças; Lc. Tem 4 a que contrapõe as imprecações: «ai de vós»… são advertências que nos querem salvar.
- Diremos que Mt. tem 5 bem-aventuranças novas: a 5ª (misericordiosos), a 6ª (puros do coração), a 7ª (construtores da paz). Sem paralelo em Lc. as outras duas (perseguidos e insultados) são desdobramento das outras. A 8ª (perseguidos pela justiça) é desdobramento da 9ª (perseguidos por causa de Cristo). A primeira e a terceira coincidem(pobres –mansos,  praeis – do grego é igual aos «anawin» do hebraico).
- 9ª bem-aventurança  tem o acrescento «mentindo» (falsamente);
- Motivo da felicidade é diferente. Para Lc. trata-se de situações reais e penosas: os pobres, os que têm fome… Para Mt. São os pobres em espírito, os que têm fome e sede de justiça…  
- Em Mt. a entrada no Reino encontra-se ligada não a condições económicas e sociais (como em Lc) mas às disposições de alma, de onde procede uma conduta conforme ao ideal da justiça evangélica. Estas disposições do coração têm a sua fonte em Jesus. A felicidade que elas prometem não desabrocha em qualquer terreno.
Estas diferenças são compreensíveis, se tivermos em conta que os evangelhos são um testemunho comprometido e não peças de um museu. Antes deste texto, está uma recolha de palavras e ditos de Jesus. 

3. Olhemos mais atentamente as bem-aventuranças segundo Mt.

- As 8 bem-aventuranças, estão divididas em dois grupos de 4: há uma inclusão entre a 1ª e a 8ª (= porque o reino de Deus lhes pertence).  
- A 4ª e a 8ª são ligadas pela palavra «justiça»
- As 8 primeiras na terceira pessoa (felizes os que…», a 9ª na segunda pessoa do plural (felizes vós…). Serve de ligação para o que vem a seguir: vós sois o sal da terra, vós sois a luz do mundo…

4. Destinatários: 
O Sermão da Montanha não se dirige a indivíduos isolados, nem a uma elite dentro da Igreja, nem interpela de forma imediata o mundo inteiro. Só é concretizável, numa Igreja que empreendeu o caminho do seguimento de Jesus.  Um convite dirigido tanto a cada pessoa, como à Igreja, no seu todo.
O Sermão da Montanha dirige-se aos que já seguem Jesus e aderem aos valores do Reino que ele proclama. Dirige-se a quem já está na Igreja e já aderiu ao Reino. Não dizem o que é o Reino mas dizem de quem é o Reino. 

Trata-se de uma “Carta Constitucional” do Reino, que traça orientações capitais, para uma comunidade que vê em Cristo o intérprete da Lei e o juiz das condutas humanas. O Sermão da Montanha descreve as atitudes coerentes com o Reino de Deus e que derivam da novidade inserida por Jesus na nossa história.
Para Mateus, o ensinamento é válido para cristãos e não cristãos, embora a última bem-aventurança se aplique só aos cristãos.

- pessoas que foram arrancadas pela Boa Nova ao poder de Satanás

- pessoas que vivem no reino de Deus e nos quais brilha a glória deste Reino

- pessoas que receberam o perdão

- pessoas que encontraram a pérola preciosa

- pessoas que foram convidadas para as bodas
- pessoas em cuja vida irrompeu a alegria do Reino

Só a partir da munificência do dom divino, se pode compreender a exigência de Jesus.

5. Algumas palavras a ter em conta
Reino (Basileia): Reinado, reino, realeza!
Mateus prefere falar dos «Reino do(s) céu(s)» (31 x) e não do «Reino de Deus» (apenas 4 vezes: Mt.12,29; 19,24;21,31.43). Por respeito para com o nome de Deus, os judeus evitavam de o pronunciar e substituíam-no por um equivalente. «Céus» é aqui um equivalente a Deus. 

Jesus anuncia o «reinado de Deus», o facto de que Deus vem reinar em favor dos pobres de coração. Por isso os que se convertem pedem que «venha a nós o vosso reinado» (Mt.6,10). 
Quando nos dirigimos aos pobres, não devemos dizer «o reinado de Deus é vosso», porque o reinado de Deis pertence unicamente a Deus. Dir-se-á portanto: «o reino é vosso»!

Mas existe um «Reino», uma zona na qual se entra (Mt.5,20) para se submeter ao poder benéfico de Deus. A Igreja é sinal desse «Reino». 
Mas esta palavra pode significar «realeza», o poder que Deus entregou a Jesus, seu enviado (Mt.16,28).

Justiça

Mc nunca usa esta palavra e Lc apenas uma vez no Benedictus. Trata-se de um termo típico e exclusivo de Mt. Aparece 7 vezes e sempre para indicar os novos conteúdos da prática da fé cristã ou então o próprio desígnio de Deus realizado no filho e Messias: Mt.3,15; Mt.5,6; Mt.5,10; Mt.5,10; Mt.6,1; Mt.6,33: Mt.31,32. Tais citações apresentam-nos a nova doutrina e a nova fé cristã aqui e agora na vida dos cristãos, tendo por objecto o Reino de Deus na história presente dos cristãos. Trata-se, para os discípulos, de superar a justiça dos escribas e dos fariseus! 
A justiça de que fala a Bíblia e Mt. implica todos os deveres que se tem para com o próximo mas é sobretudo por relação a Deus que ela se define. A justiça é respeito e fidelidade em relação aos direitos de Deus, tal como foram definidos pela aliança. Justiça e aliança andam juntas.  
Pobres
A palavra «pobre» aparece 25 vezes nos evangelhos: ora para definir as pessoas pobres (miseráveis) ora para definir os destinatários da Boa Nova (Is.61). A pobreza (miséria) é um mal. A pobreza é a condição espiritual e real do homem que, livre e desapossado de tudo, põe a sua confiança no Senhor. 

Para a Bíblia, a pobreza é um flagelo a combater e Deus exige o respeito pelo direito dos pobres (Dt.10,17-19; 15,7-11; Is.1,21-28). O rei ideal de Israel havia de cuidar dos pobres. Deus é um rei para os pobres. Está do seu lado. Os pobres, na sua humildade, estão perto do coração de Deus, ao contrário da soberba dos ricos, que contam apenas consigo próprios.
São felizes os pobres, porque Deus está do seu lado e o Reino vem em seu favor e estes nada têm a perder. 
Os pobres permitem a Deus manifestar as suas disposições a seu respeito e a solicitude com que os rodeia. Podíamos dizer, «Felizes os pobres, porque doravante não sereis mais pobres, uma vez que o Reino de Deus foi inaugurado. E é por intermédio de Jesus que Deus inaugura o seu Reino. 
“os pobres são aqueles que não fazem alarde dos seus préstimos diante de Deus. Não se apresentam diante dEle como uma espécie de sócios, em pé de igualdade nos negócios, que, em troca das suas acções, pretendem ser adequadamente recompensados. São pessoas cientes de ser, também interiormente, pobres; pessoas que amam; que aceitam com simplicidade o que Deus lhes dá e, por isso mesmo, vivem intimamente de acordo c com a essência e a palavra de Deus: os pobres apresentam-se diante de Deus, com as mãos vazias, não com mãos que agarram e seguram, mas que se abrem e se oferecem em assim, estão prontas para a bondade de Deus, que Se dá” (BENTO XI – J.RATZINGER, Jesus de Nazaré, 113).

Pobres ou pobres «em espírito»? 
“A pobreza de que aqui se trata não se reduz jamais a um fenómeno puramente material.  
A pobreza puramente material não salva, embora os desventurados deste mundo possam certamente contar, de forma muito particular, com a bondade divina. Mas o coração das pessoas que nada possuem  pode estar endurecido, envenenado, corrompido: cheio interiormente de cobiça, pelo que não possui e ávido apenas de bens materiais. 
Por outro lado, a pobreza de que lá se fala não é puramente espiritual. As Bem-aventuranças incitam todos a compreenderem a posse apenas como serviço, a oporem-se à cultura do ter em nome de uma cultura da liberdade interior e a criarem deste modo os pressupostos da justiça social” (BENTO XI – J.RATZINGER, Jesus de Nazaré, 114). Não sendo um programa social, o facto é que onde este programa entrar acabará também por fazer crescer a justiça social”
II. MEDITATIO: O QUE ME DIZ O TEXTO? Ver o retrato robot do discípulo
Por outro lado, as bem-aventuranças descrevem o estado real dos discípulos de Jesus. Elas são o retrato robot dos discípulo. 
· São eles os pobres, os que Deus escolheu e os que acertaram em Deus, como sua riqueza, fizeram da posse um serviço e, por isso, a sua felicidade não anda a saldo com a conta bancária; 

· são eles os mansos e humildes, que se tornaram “a boa terra”, onde germina e frutifica a semente do Reino; 

· são eles os lacrimejantes, que não abrem a alma ao mal, e têm um coração sensível e solidário, com a dor do próximo e do mundo; 

· são eles os famintos, que vivem da fé e não sufocaram a inquietação do coração; 

· são eles os sedentos de que a Palavra de Deus se cumpra, até ao fim, e por isso estão no lugar aonde chega o reino; 

· São eles, os puros de coração puro, que têm os mesmos sentimentos de Cristo e vêem a Deus, na luz do amor. 

· São eles os que estão em paz com Deus, e por isso, sem desavença, constroem mundo, como jardim de paz; são eles os odiados e perseguidos, por causa do nome de Jesus. São eles e somos nós, felizes assim!
· Somos nós: I Cor.1,26-28
26Considerai, pois, irmãos, a vossa vocação: 

humanamente falando, não há entre vós muitos sábios, 

nem muitos poderosos, nem muitos nobres. 

27Mas o que há de louco no mundo é que Deus escolheu para confundir os sábios; 

e o que há de fraco no mundo é que Deus escolheu para confundir o que é forte. 

28O que o mundo considera vil e desprezível é que Deus escolheu; 

escolheu os que nada são, para reduzir a nada aqueles que são alguma coisa. 

· Devo aplicá-las a mim. Escolher uma bem-aventurança. Ver onde procuro e onde está a felicidade?
Do Catecismo  da Igreja Católica

1717. As bem-aventuranças retratam o rosto de Jesus Cristo e descrevem-nos a sua caridade: exprimem a vocação dos fiéis associados à glória da sua paixão e ressurreição; definem os actos e atitudes características da vida cristã; são as promessas paradoxais que sustentam a esperança no meio das tribulações; anunciam aos discípulos as bênçãos e recompensas já obscuramente adquiridas; já estão inauguradas na vida da Virgem Maria e de todos os santos.

III. ORAÇÃO:  QUE DIGO EU AO SENHOR? 
Dá-me uma grande alegria saber que Tu, ó Jesus, és o meu tudo, 
e não te admira das minhas faltas! 

És a minha oração, a minha justiça, a minha fidelidade, a minha devoção, a minha salvação! 
És para mim a bem-aventurança. 
Rezar um dos salmos ou ler várias das fórmulas de felicitação! 
IV. CONTEMPLATIO:  deixar-se fascinar por este auto-retrato de jesus

Importa ler estas bem-aventuranças, como auto-retrato de Jesus, uma biografia interior oculta: Bem vistas, as Bem-Aventuranças, não são mais que o próprio retrato de Jesus, Crucificado e Ressuscitado. Por trás das Bem-aventuranças está a figura de Cristo. Elas são uma cristologia escondida:
· Ele é o verdadeiro pobre, que não tem onde reclinar a cabeça. 

· Ele é o verdadeiro manso e humilde de coração, porto de abrigo de todos os cansados; 

· Ele é o verdadeiro puro de coração, e por isso, contempla a Deus, sem cessar.

· Ele é o obreiro da Paz; 

· Ele é Aquele que sofre por amor de Deus! 
Por trás do Sermão da Montanha está a figura daquele Homem que é Deus, que nos faz subir até Deus, descendo até nós, despojando-se, até à morte de Cruz. 

V. ACTIO: O QUE FAZER? Experimenta seguir Jesus e compreenderás as bem-aventuranças!
a) Estas palavras não pretendem fazer pesar sobre os discípulos um jugo legalista
- nem como se dissessem: «deves fazer tudo isto para seres feliz”!
- nem como se significassem: «Deves fazer tudo isto, mas vê como és miserável;

- nem mesmo num terceiro sentido: «Reúne todas as tuas forças. Trata-se do combate final!

b) Estas palavras de Jesus descrevem a fé vivencial. Elas querem dizer:

“Estás perdoado, 

és filho de Deus, 

pertences ao seu Reino. 

Sobre a Tua vida também se levantou o Sol da Justiça. 

Não te pertences mais, és da Cidade de Deus, cuja luz ilumina as trevas. 

Agora podes fazer mais esta experiência: 

da gratidão do filho de Deus redimido, brota o fruto de uma vida nova. 

Tal é o sentido do sermão da Montanha”.

 (Joaquim Jeremias, O sermão da montanha, Ed. Paulinas, São Paulo 1976, 58)

Trata-se de um programa impraticável? Não. Só é possível viver assim a fé, pela acção de Deus. 
Este programa brota do fascínio pelo Reino e não tem a ver com qualquer heróismo humano.  
Este programa exige conversão, inversão de marcha interior. Mas esta conversão traz à luz o que é puro, o que é mais elevado.

Só é possível de praticar, se cada um levar a carga do outro.  
Este Discurso oferece um estímulo contínuo para a autocrítica e a auto-superação!
Resumindo, do Catecismo da Igreja Católica: 

· 1725. As bem-aventuranças retomam e aperfeiçoam as promessas de Deus, desde Abraão, ordenando-as para o Reino dos céus. Correspondem ao desejo de felicidade que Deus colocou no coração do homem.
· 1726. As bem-aventuranças ensinam-nos qual o fim último a que Deus nos chama: o Reino, a visão de Deus, a participação na natureza divina, a vida eterna, a filiação, o repouso em Deus.
· 1727. A bem-aventurança da vida eterna é um dom gratuito de Deus; é sobrenatural, como a graça que a ela conduz.
· 1728. As bem-aventuranças colocam-nos perante opções decisivas relativamente aos bens terrenos; purificam o nosso coração, para nos ensinarem a amar a Deus sobre todas as coisas.
· 1729. A bem-aventurança do céu determina os critérios de discernimento no uso dos bens terrenos, em conformidade com a Lei de Deus.
